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I – Relatório de Atividades 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

A Fundação Santa Rafaela Maria tem por missão a educação e a promoção do 

desenvolvimento integral, humano e cristão, da pessoa, sobretudo de crianças e 

jovens mais carecidos.  

Estes objetivos deverão ser atingidos mediante: 

 

a) A formação para os valores do respeito, da reconciliação, da justiça, da 

solidariedade e do serviço, e o fomento da dimensão ética e transcendente da pessoa; 

b) O desenvolvimento das competências pessoais e sociais de cada pessoa, com vista à 

sua inserção responsável na sociedade; 

c) A assistência e a promoção da família. 

 

A Fundação Santa Rafaela Maria, no início da sua atividade assumiu integralmente 

todos os projetos de cariz social que a Congregação das Escravas do Sagrado Coração 

de Jesus desenvolve atualmente ς alguns desde 1992 - no Bairro da Quinta da Fonte da 

Prata - Alhos nomeadamente os seguintes: 

 

I. PROJETO TASSE 

 

Este projeto tem desenvolvido o seu trabalho, no bairro da Quinta da Fonte da Prata,  

apostando na melhoria da inclusão escolar das crianças e jovens e no aumento das 

competências e das oportunidades das pessoas da comunidade onde está inserido.  

O trabalho do TASSE desenvolve-se no sentido de concretizar 3 grandes objetivos, nas 

freguesias da Moita e de Alhos Vedros: 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

1. Promover a aprendizagem e a auto estima de crianças e jovens entre os 7 e os 

18 anos; 

2.  Promover a participação dos pais na escola e o aumento das competências 

parentais; 

3. Promover o empreendedorismo, a participação e empregabilidade de jovens 

entre os 16 e 24 anos. 

Em termos globais o TASSE, apoia a cerca de 75 crianças/jovens (7-18 anos; nº 

médio/ano de participantes regulares) com grandes dificuldades de aprendizagem e 

provenientes de famílias muito carenciadas e de ambientes desestruturados. Assim, 

revela-se essencial a articulação deste trabalho com a intervenção junto das famílias 

que o projeto concretiza através do Acompanhamento à Família e da dinamização de  

Cursos de Formação Parental, tendo como objetivos a diminuição do stress parental e 

o aumento do envolvimento dos E. Educação no percurso escolar dos seus educandos. 

No eixo da inserção na vida ativa, o projeto trabalha com jovens/adultos (16 - 24 anos), 

promovendo Cursos de Formação em contexto de trabalho, apoio ao emprego e 

empregabilidade e atividades promotoras do desenvolvimento de competências para 

o empreendedorismo, tendo como objetivos o aumento da formação e da 

empregabilidade.  

EXECUÇÃO E PARTICIPAÇÃO 

Em 2014, o projeto apresentou níveis de participação dos beneficiários e de execução 

das atividades previstas que, a seguir, se apresentam: 

 

TAXA DE EXECUÇÃO 2014: 92% (realizadas 2792 sessões de atividade de 3027 previstas).  

          
TAXA DE PARTICIPAÇÃO 2014: 154,7% (envolvimento de 444 indivíduos em atividades face a 

287 previstos).  



 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
RESULTADOS ESPERADOS E OBTIDOS 

 

 TRANSIÇÕES DE ANO 

 

 AUMENTO DA AUTOESTIMA 

 

 AUMENTO DO ENVOLVIMENTO DO E. EDUCAÇÃO 

 

  AUMENTO DAS COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS/ EMPREENDEDORAS  

 

 

DESTINATÁRIOS PREVISTOS 2014 DESTINATÁRIOS EM 2014 

287 444 

RESULTADO PREVISTO 2014 RESULTADO OBTIDO 2014 

50 Participantes com transição de ano 39 Participantes com transição de ano 

RESULTADO PREVISTO 2014 RESULTADO OBTIDO 2014 

60 Participantes com aumento de 

autoestima 

87 Participantes com aumento de 

autoestima 

RESULTADO PREVISTO 2014 RESULTADO OBTIDO 2014 

75 Encarregados de educação envolvidos 92 Encarregados de educação 

envolvidos 

RESULTADO PREVISTO 2014 RESULTADO OBTIDO 2014 

20 Jovens com competências adquiridas 27 Jovens com competências adquiridas 



 

 

 

 

 

 

 

II. LOCAL DE APOIO À INTEGRAÇÃO DO IMIGRANTE 

O CLAII - Fonte da Prata é um Centro Local de Apoio à Integração em funcionamento 

no mesmo bairro desde março de 2007. O CLAII é um espaço de informação 

descentralizada, ligado ao Centro Nacional de Apoio ao Imigrante (CNAI), que visa 

ajudar a responder às questões que se colocam aos imigrantes que escolheram 

Portugal como país de acolhimento. 

 

OBJETIVOS  

 

1. Acolher e integrar a população imigrante do bairro e freguesias vizinhas 

1.1 Aumentar o nº de imigrantes acolhidos no CLAII; 

1.2 Aumentar o nº de imigrantes acolhidos que legalizam a sua situação no país; 

1.3 Aumentar o nº de utentes encaminhados para outros serviços instituições de 

acordo com as suas necessidades. 

 

2.  Promover a interculturalidade e a integração de imigrantes no país de 

acolhimento 

2.1 Sensibilizar técnicos, professores e comunidade envolvente para a promoção da 

interculturalidade; 

2.2 Dotar os imigrantes utentes do CLAII de competências empreendedoras e de 

participação ativa; 

2.3 Dotar os imigrantes utentes do CLAII de competências para o domínio da Língua 

Portuguesa. 

 

No ano 2014, o CLAII funcionou de janeiro até ao dia 31 março, cofinanciado pelo 

POPH. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de atendimentos realizados 
 

Janeiro Fevereiro Março 

39 49 56 
 

 

No dia 1 de abril de 2014 ǘŜǊƛŀ ƛƴƝŎƛƻ ǳƳ ƴƻǾƻ ǇǊƻƧŜǘƻΥ άLƴǘŜƎǊŀǊ ŎƻƳ Ҍ {ŜƴǘƛŘƻέΣ cuja 

candidatura foi submetida no dia 31 de janeiro deste mesmo ano. Contudo, esta 

candidatura só foi aprovada no fim do mês de julho. 

 

As atividades realizadas, no âmbito do Serviço para a Integração dos Migrantes ς SIM, 

mesmo sem sabermos da aprovação do projeto foram as seguintes: 

 

Número de atendimentos realizados 

Gabinetes de Apoio Especializado: abril a julho 2104 

Á Gabinete de Apoio Geral … 110 

Á Gabinete Apoio Social 27 

Á Gabinete de Apoio Psicológico 22 

Á Gabinete de Apoio ao 
Emprego 

14 (só mês de julho 2104) 

 

De Agosto a Dezembro 2014 

Funcionamento do projeto άLƴǘŜƎǊŀǊ ŎƻƳ Ҍ {ŜƴǘƛŘƻέ 

Número de atendimentos realizados 

 agosto a dezembro de 2014 

GAGIE 274 

GAE 152 

GAS 114 

GAP 78 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

h ǇǊƻƧŜǘƻ άLƴǘŜƎǊŀǊ ŎƻƳ Ҍ {ŜƴǘƛŘƻέ Ş ŎƻŦƛƴŀƴŎƛŀŘƻ ǇŜƭƻ CǳƴŘƻ 9ǳǊƻǇŜǳ ǇŀǊŀ ŀ 

Integração de Nacionais de Países Terceiros - FEINPT 

 

Atividades realizadas ao longo do ano: 

Á Sessões semanais de GEPE ς Grupo Entreajuda na Procura de Emprego 

Á Passeio de Verão 

V Participaram 96 pessoas, 23 homens e 73 mulheres 

Á Dia 25 de setembro: Início do GEPE ς Grupo Entreajuda na Procura de Emprego. 

Á Sessão sobre ά[Ŝƛ Řƻ ¢ǊŀōŀƭƘƻ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭέ 

V Participaram 22 pessoas, 3 homens e 19 mulheres 

Á Família do Lado: 

V Foram realizados 5 almoços, incluindo 13 famílias, onde participaram 45 

pessoas, 12 homens e 33 mulheres. 

Á Magusto Intercultural 

V Participaram 80 pessoas, 27 homens e 53 mulheres 

Á Sessão de Cinema ς In América 

V Participaram 12 pessoas, 1 homem e 11 mulheres 

Á Festa de Natal com o TASSE, Catequese e GIAP 

 

Número de participantes nas atividades semanais/regulares 

 Aulas de Português Apoio Jurídico GEPE (Grupo de Entreajuda 

na Procura de Emprego) 
Média/semana 6 4 6 

Total 12 20 15 
 

PARCERIAS: Câmara Municipal da Moita, DGRSP - Direção Geral de Reinserção e 

Serviços Prisionais, Junta de Freguesia de Alhos Vedros, CERCIMB, Agrupamento de 

Escolas José Afonso de Alhos Vedros, CLAII do Vale da Amoreira 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

III. PROGRAMA DE APOIO A FAMILIAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE 

  

Do programa de apoio às famílias que a Fundação desenvolve junto dos agregados 

familiares mais vulneráveis, constam as seguintes ações: 

1. Distribuição semanal de bens alimentares, provenientes do Programa 

Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados (PCAAC), atualmente designado 

por Fundo Europeu de Auxílio às Pessoas mais Carenciadas (FEAC), do Banco 

Alimentar contra a Fome, de Campanhas e outros benfeitores pontuais; 

2.  Distribuição semanal de roupa e outros bens não alimentares, provenientes do 

Banco de Bens Doados e de outros benfeitores pontuais; 

3. Campanhas de Natal de cabazes alimentares para famílias e de presentes para 

crianças e jovens entre os 6 e 18 anos; 

4. Atualização das informações dos diferentes agregados familiares; 

5. Realização das novas inscrições das famílias e respetivos agregados que pedem 

apoio alimentar, na bolsa nacional da Segurança Social; 

6. Integração dos respetivos agregados na lista de beneficiários da Fonte da Prata, 

nas datas definidas pela Segurança Social; 

7. Recolha dos produtos do FEAC na data indicada pela Segurança Social; 

8. Recolha, no 2º domingo de cada mês, depois da missa do CUPAV, de 9 Pacotes 

solidários para 9 famílias do bairro e fazer a distribuição dos mesmos; 

9. Recolha de pão, diariamente, numa padaria da Moita; 

10. Recolha de pão, duas vezes por semana, numa padaria do Chão Duro; 

11. Duas idas ao Porto para recolha dos alimentos da Campanha da Quaresma que 

foi feita no Colégio do Porto a favor da Fonte da Prata; 

12. Recolha semanal de alimentos do Banco Alimentar, assegurada pelo TASSE e o 

Sr. Miguel (voluntário); 

 



 

 

 

 

 

 

 

13. Sensibilização, dinamização, organização e distribuição de 125 cabazes de Natal 

a 125 famílias. 

No ano 2014 foram atendidas cerca de 146 famílias, constituindo um grupo de 471 

pessoas.  

O horário de atendimentos geral foi o seguinte: 

Á 2ª feira, das 15.00h às 16.00h: Distribuição de roupa e pão 

Á 4ª feira, das 15.00h às 17.00h e das 18.30 às 20.00h: distribuição de alimentos, 

roupa e pão. 

Á 6ª feira, das 15.00h às 16.00h: Distribuição de pão 

Á Sábado, das 10.30h às 12.00h, 1 vez por mês: Distribuição de pão e roupa 

A nível particular, trataram-se das situações mais específicas em horários combinados 

pessoalmente. 

 

VOLUNTARIADO: 

Á Distribuição semanal de alimentos:  

Á Recolha de pão a duas padarias, uma na Moita, todos os dias e outra no Chão 

Duro, 2 vezes por semana: 

Á Recolha de alimentos: 

ü Pacote solidário, destinado a 9 famílias concretas, 1 vez por mês, Irmãs 

ü Nas campanhas, colaboram pessoas do bairro, umas na recolha outras 

na receção dos produtos. 

Á Recolhas pontuais de mobílias e outros bens: 

ü Colaboram pessoas do bairro, umas na recolha outras na receção dos 

bens. 

 



 

 

 

 

 

 

PARCERIAS COM ENTIDADES: 

Á A Junta de Freguesia de Alhos Vedros colabora no transporte de mobílias, até 

ao momento, sempre que tem sido solicitada a colaboração. 

Á A CMM colabora no transporte dos produtos do FEAC, 1 vez por ano. 

Á A Segurança Social através do programa FEAC, na oferta de alimentos, 1 vez por 

ano, dos excedentes da CEE 

Á O Banco Alimentar colabora com a oferta de alimentos frescos 1 vez por 

semana 

 
 
 

IV. PROMOÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE VOLUNTARIADO  

Os diferentes projetos desenvolvidos pela Fundação contam anualmente com a 

colaboração de um número significativo de voluntários sem o qual não seria possível 

desenvolver um conjunto de ações e atividades nas diferentes áreas de intervenção: 

apoio escolar; atendimento semanal às famílias carenciadas; visitas domiciliárias; 

dinamização de grupos de jovens e adultos; aulas de língua portuguesa para 

imigrantes; organização, planificação e dinamização dos campos de férias e atividades 

de verão. 

Em 2014 realizaram-se 3 campos de férias, para crianças e jovens de idades 

compreendidas entre os 6 e os 17 anos, tendo participado 143 crianças/jovens, 47 

animadores e 6 irmãs da Congregação das Escravas. 

Ao longo do ano de 2014 realizaram-se dois grandes eventos de divulgação e 

angariação de fundos para a Fundação: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

¶ Nos dias 10 e 11 de Maio de 2014, no Colégio dos Salesianos de Lisboa realizou-

se um evento de divulgação e de angariação de fundos para os campos de 

férias da Fonte da Prata, com a realização de um teatro-musical, seguido de 

uma exposição sobre a Fundação Santa Rafaela Maria e um lanchinho oferecido 

pela organização. 

¶ A FSRM organizou, através dos membros do seu Conselho Fiscal e dois 

voluntários, um evento para a sua divulgação e angariação de fundos, no dia 1 

de novembro de 2014, na cidade do Porto. O espetáculo realizou-se no 

auditório da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto e contou com a 

presença solidária dos seguintes artistas: Beliche, Márcia, Miguel Araújo, Luisa 

Sobral e João Paulo Sacadura como apresentador. Foi passado o vídeo de 

divulgação realizado pela Cimbalino Filmes e a equipa do staff foi constituída 

por jovens da Fonte da Prata e antigos alunos do Colégio das Escravas do S. 

Coração de Jesus. Estiveram presentes 510 pessoas. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

  

 

II – Contas 2014 

 

Demonstrações Financeiras & Anexos 

31 Dezembro 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

III – Plano de Atividades 2015 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 
 



 

 

 
 
 
 
 
I – TASSE 
 

 

I.1 - Plano Semestral de Atividades do Projeto Janeiro - Junho 2015 
 

 

 
 



 

 

 

 
 
 

 

 
 
 

 

 



 

 

 

 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 



 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
I.2 - Plano Semestral de Atividades do Projeto Julho - Dezembro 2015 
 

 



 

 

 
 
 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

 
 
 
 

 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 

 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 

II - SERVIÇO PARA A INTEGRAÇÃO DE MIGRANTES – SIM 

Atividade Descrição da atividade Destinatários Local Calendarização 

A tradição da 
Moldávia em 
ação 

Esta atividade pretende 
demonstrar e ensinar a fazer um 
acessório típico de alguns países 
de Leste (ex: Moldávia e 
Roménia) que simboliza o inicio 
da primavera, assim como 
descrever a lenda que deu 
origem a este acessório. 

Nacionais de 
Países 
Terceiros, 
imigrantes e 
autóctones. 

 23 de 
fevereiro de 
2015 

Correr com 

Sentido  

 

Realização de uma corrida em 
prol da interculturalidade de 
forma a envolver os imigrantes e 
sensibilizar a população para a 
realidade da imigração. Uma 
atividade que implica o 
envolvimento de associações de 
imigrantes do Concelho e os 
grupos desportivos facilitando, 
desta forma, a sua concretização. 

Sociedade de 
acolhimento, 
Nacionais de 
Países 
Terceiros, 
imigrantes 

 14 de março 
de 2015 

Festa da 

Partilha ς (2ª 

sessão) 

 

É uma atividade promovida pela 
FSRM em colaboração com a 
CMM, a JFAV e o GIAP, cujo 
objetivo é promover a mostra 
cultural e o convívio entre as 
diferentes culturas. O programa 
do evento conta com dança, 
musica, exposição de artesanato 
e degustação de gastronomia 
típica de vários países diferentes.  

Nacionais de 
Países 
Terceiros, 
imigrantes e 
autóctones. 

 28 de março 
de 2015 

Curso de 
Informática ς  

Pretende capacitar os 
destinatários para a procura 
ativa de emprego, através do 
domínio das ferramentas básicas 
da internet que permitem a 
candidatura online a ofertas de 
emprego. 

Nacionais de 
Países 
Terceiros, 
imigrantes e 
autóctones. 

 16 de abril de 
2015 (a 
decorrer) 

Lei da 

imigração em 

Desenvolvimento de uma sessão 
de reflexão sobre a temática dos 
direitos e deveres dos NPT. 

Nacionais de 
Países 
Terceiros, 
imigrantes e 

 20 de junho 



 

 

Portugal ς autóctones. 

Sessão de 
Cinema  

Visualização de um filme ou 
documentário que expresse a 
diversidade cultural e o processo 
de integração de imigrantes em 
países de acolhimento ou temas 
relacionados com a 
interculturalidade. Dinamizar 
debates sobre esta temática. 

Nacionais de 
Países 
Terceiros, 
imigrantes e 
autóctones. 

 27 de junho 
de 2015 

Cabo Verde em 
Movimento 

/ŜƭŜōǊŀǊ ŀ ŦŜǎǘŀ ŘŜ ά{ńƻ Wƻńƻέ  
conforme o fazem nas ilhas de 
Cabo Verde, usando artesanato 
típico. 

Nacionais de 
Países 
Terceiros, 
imigrantes e 
autóctones. 

 27 de junho 
de 2015 

 


